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E D I T íl R 1 A L 
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r3íl\! f f Tf 'T[ J. ,., ' J...d . ; r .. E~Tr:'l 'T' m "C I\ n , 1 , ..... , ; 1 [' l l . .'/ 114 .1-f-1 ••. 
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nuncia-se mais um ante-~rojeto de reestruturaç~o da univer 
:'") J-~ :'°J 

sidade gestado no CRUB .. I'Jovmnc11te " a corri.unidade acadêMica é colhida d . . ·, 

sur!)resa com pronosta ~uc ·; i,.~ 1. ·, •;:<~t::_·:;faz secru:er ; r.,arcela dos ~ue inteqram 

o Conselho de :Rei ton~s. 1 a.~_·a.:_e _ _;:-;_rr.(:.::r::P r a C?,-ra.nde imDrensa denuncia a 

crise da universidade, a n2q2ti ·v·a ( P verba.E sunlé'ióê'iitares :nara o ensi 
il'"' 

no suoerior através d€ c_.ircula.r da Casa Civil da. Presidência da Rep-ª 

tlica - apõs os sucessivos corten nar dotac~es or~arn0nt~rias nara o 
1rnc · e acusa intür:f:erência do .PDS n,este !·1inistério . 

la UFPb 1 _1os C,H-"!._1 •.1. no J.rn:erior o.~;1.·ctvé:m~·se a._ condic.Õ0s de 

trabalho·. ,~ Á' insuficiência de verbas se reflete r1 €~sta instii·.1.'l"iç~o d0 Em 

sino sup~rio~· ;: .._~alas sem ~âmpél,~as . levam a. nue professor;es r.1::.Li.strern. au 
las nos corredores. A falta de s ~quransa limita a· perma·nência. de cstu 
dantes , profes;.~ores f~ funcionários no Cam~us TI ; aos horários diurnos . 

~era-se uma i~satipfa~ão canalizada para o -res~on~âVGl pela 
trar.ão mais nróximo. 

an!':ini. s 

Jossos provento~ , bem como de todo o funcionalismo ~Gblico . 
. ., . 

sofre' pE.::rdas substancip_is /1 :nela aqão corrosiva da inflacão e ·pelo con 
! ' ' . 

fi2co tributário: · 
1 •• : ,·, :· 

Oual a solucão n~ra esta2 nrohlemas? 

Em situarões hastante advers~s. o movimento docente deu de 

monstrações de cor.1n.rnrrd.ss0 coi:: a !_1 .-: fesa d.a Un.:i.vcrsj_da.de sem capitular 
,··· ( .. 

na luta em rrol dos dire itos dos rrofcs~0re~º Co~ autonomia, as Asso 

ciações de Docentes impuseram-se com6 ·entidades de re~resentaçãov caDi 
taneando campanhas .vitoriosas errt favbS:-' diÍ

1

.democracia na. universidade . 
da carreira docentE e da m(:-ühoria das r• c ·c-iicl001es c.~c trabalho. 

Hoje a ADUFF - CG congre0a maiF de 80% a os ~rofessor0s em sua 

area de abrangência e este alto qrau de ader~ncia a entida~ · de classe 

d8ve se configurar, tamb~~ na particina0~0 unit~ria nos cncaminha~en 

tos 1 ro~ostos pela nossa associac~o . 

A reestruturação dP,Mocrática da universidade~ perseguida P '~ 

los segmentos ~ue a inteqra~r está ac nosso alcance. A cam~anha sala 
rial unificada co~ o funcionalismo núblico federal se csboca como urna 

r2alidade. A concre tiza~âo de nossos anseios mais imed~atos no 0ue t 

ca a melhoria das condicÕf·S d~: trabalho . tambêr:iç é DC'ssív ::1. 

Isto tudn s6 d ene nd ~ de cada UM de nos , da nossa unidade cm 
terno da ADUFPb e~. 



-AOUFPP.-CG PARTICIPA DA REATJVACAO DA FASPEP , 

Cumprindo orientação programática, nossa Associação participou ati'.1
::-:

1
11 

1:e: G;· r r_.:at ivação da Federação dos Servidores Públicos do Estado da Parafba (FASPG·) 

.::cor, '. da; após . inúmeras reuniões, na A.ssemb1éia Geral. das entidades do : -fu-nci.o.na i : · 

mo paraibano no dia 30 de abril passadoD em João Pessoa. - ... -., 

Além da ADUFPb-CG, estiveram presentes ã assembléia a_ Associação dos Ser­

vi~0res Pablicos do Estado da Pararba (4SPEP), Associ~ç~o dos Servidores PGblicos da 
Assembtéia ·Leg ·islativa (ASSAL) p i~ssociação dos Servidores da SUPU\I\J (ASSUP), Associa 

ç~o dos Policiais Civi?. do Est3do da Parafba (~PCEP), Associaç;o dos Oficiais da Jus 

tiça do Estado d~ Paraíba (AOJEP), Associação dos Servidores do Instituto de Previdê~ 

,eia · do . E'stactcfâa Paraita (ASSIPEP), J\ssoc::iação dos Ser~)pores d_~- Tribunal de Contas 

. (:.1, STCE) 1, f'.\ssoci"ação dos Servidores do Departame~to. .f.sta.dual . de Trânsito (.ASDETh :_.:' '\s 

.. 5-,Qci ação Nacicr,dl dos Fiscais da Previdê~ci~ Social - seção da Par.:=:iíb2 _(AMFI P}p Asso 

.c ~ação .'dos Servidc,res do 13'? Distrito Rodoviário F~deral ((\ SER.F), Associação -d·o·s Se r 
• '. 1 

~'Ji,:oon~.s do Ministér 'io da Agricultura (ASMAP,0i), Ur\i:_ão dos Ser.v:idores: em !\ t iv icU-::·:t s l e 

::-f· sL3·fivas da Paraíba (USALP), !~.ssociação dos Servidores Muni._çipai"s de Campin ci r~~an= 

.~,:: (/.\ SPM) e a /\ssoc i cção Parn i bana dos Servi dores Ecfucaci ona is (~PSE) • 

•,. ·,, , ., . ) :). 

· Corn 'basá no documento da diretoria, que tr.anscrev~mos abnixop a rep: _e. e;-.: 

~~~ ~ 0 d~ ~ourrb-~G · t~ve atüaç~o destac~d~ ~~ referida assemblfia~ visando unific~1 

:··,::.-
1 l í~·12 ,1~.r) dos servidores pÜbl icos f'I ·· Estado, contribuindo para que se formasse um.:3 c·1 ;·; 

me irn ~: retoria de consenso» que fic0u assim cons;itufda.: 

,_1 
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O mo,rimento docente tem fornecido demonstrações inquestioná­
veis di sua pb~encialidade e da ·di~posição do conjunto dos que o . inte ,. ·\.. 

gram de avançai ni direção d e conquistas não somente capazes de benef! 
ciarem o professorado das ins t i t uições de ensino superior autirquicas, 
mas, ta~bém, -~o funcionalismo 11úblic:o federal. 

Esta perspectiva, instaurada a partir da mobiiizacão em todo 
o Brasil, desde 1979, ganho11 nais vigor co!Tl a constituição de nossa cn 
tidade nacional dos docentes de ensino superior - ANDES. 

Entendemos, contudo, que ·as recentes greves, ao 1ncsmo tcmno 
que evidenciaram um alto grau de organização e de unidade entre os pro 
fessores, apresentaram as limitações -inerentes as de campa!lha s defla 
gradas · por uma ca tego 1· la i::; uiacü1.1nen t e~. 

Desde 1980 a busca de uma articulação com o conjurito · do fun ·· 
cion.alis:m.o público se coloca como uma alterna tiva no s;::;ntido de. superar .. , 
8 s té1.s limitações, ampliando a capacidade .de · pressão e de. harganha d e 
nossa categoria, em particular, e do funcionalismo corno um todo. 

A aproximação com a CSPB, a realização .do I Encontro Nacion:ü 
de Servidores Públicos Federais, cm março deste ,, .ano e a reativ~ção da 
Federação dos Servidor~s Públicos do Fs tado da :Pa.raíba são as_Pectos po 
si ti vos de um -processo qu P exigir ã uma articul aç .io mais tn tensa e ... ·e fe_ 
tiva entre todos os se~men tos do f uncionalismo na defesa de seus direi 
toso 

.,-· 

· , .. A ADUFPb-CG ten nanifcstado publicamente seu nos i.r.iona:mento ~: 
seu compror.lisso com a unif;_cação dos 0s forços neste sentido, que nao 
comprometem a identidade da nossa entidade de clas~e ou do movimertto ·· 
sindical no seu conjunto. 

, , O, programa da atual gestão, eleito por votação n6 conjunto ' 
_. • . i '. . dos professores que integram a ADUFPb-CG, esclarece este nronos1to· ·e 

indica ·a necessidade de 3_:-;articip~ç~o na Federação dos Servidores :Públi 
cos no E,stado da Paraíba. 

l ,: : ~ ' 

Desta forma vimos nos integrar ao processo de · .. r .ec9,n$_truç àq 
de s t a entidade, almejAndo - o aberto, democr~tico e unit~rio, com vistas 
a i ncorporar as iniciativas de todas as entidades que pretendem fort a 
lecer a congregnçno dos Servidor~s ·Públicos na Paraíbaº 

Reconhecendo o pleno direito de que cada entid~de, ou grupo 
de entidades possam a,resentar chapa para compoY a nova diretoria, a 
chamas, contudo, que se o processo de indic~ção de critérios e de no 

·. ·,n 



mes para integrar a nova diretoria nfio t feito com ~bertura a todas e 
las, numa reunião ~6b·lica, cria-se uma situaçãb piopicia para surgire~ 
tens5es, discriminações indevidas, que nao ajudam, no nascimento, o 
processo de unificação de nossa cate~oria. 

Trazemos como proposta para ;a f~rmação dn ptimeira diretoiía 
provisóri~ par·a a en_tidadc, alguns critérics que julga.mos objetivo, ª!!!. 
pl.os e respei tuosos _das características de ccida umâ das'-~cnt{(l :•des um 
gregadàs:,·para formar nossa Federação. Esses critérios visa11. ::1 s segurar 
ao m~ximo a representatividade de nossa Federação, ~0 mesmo tem~ o e~ 
aue possibilitam a todas as entidades exnrcssa~em seus n~ntos d~vista, .. .... r , :_.,. r., ~ .. . 

interferirem, opinando unitariamente na formação da diretoria de nc s ~ • -~.) ~' • ( 1 ; • 

s2. · Federação. 

Submetem'Js à ~iscuss.ão os seguintes cri têrios: 

a) na composição deve-se levar em conta a base social das entidades 
ga.r;ntindo ·- se uma representação equilibrada dos · setores de nossa c :1. 
tegoria (estadual, federal e de servidores municipais), e da locali 
zação no Estad0. 

b) o · bontiigente de filiados. 
. : . . ~ ' . ; ~ ! ' . 

c) O nível de atividades das · entidades e sua canacidade dr iniciati 
vas. 

d) A participação no pr0cess0 de reativação da Federaçãn. 

e) Disposição de acato aos ac0rd~s coletivos q~e propi~iem a instaura 
ção de uma pr5 tica- uni târia e democrática,· 11rincipiando pelos que 
serao tomados na . reunião de r~ativaç~o da Federação. · 

Ach~mos que dadiscussão desse princÍpi~, surgiram 0 s nom~s 
que deverão integrar n nova direto~ia, em condições favor~v8is parq s~ 
rem plcnament~ ~acstadas por todas 0s integrantes d0 prccess0 de re~ti 
vaç~G ~da Federaç56, e por aquelas entidades que, seguramente, virão n· 
s e juntar ·a n6s, no futuroº 

Saudamos o pr0c9sso de reativação da F0deraçijo dos Servidc 
res Públicos na Paraíba·, colocando-nos, a partir de já, como parte in 
tegrante desta entidadeº Nos !!larcos destn Feder:1.ção, .env0 idare.mos .. todos t: 

os esforços para que a entidade possa reunir o amplo espectro d0 fun 
cionalismo na Paraíba e passa se colocar a serviço da luta pelos seus 
direitos fundamentais. 

Cam~ina Grqnde, 27 de abril de 1983. 



19 DE MAIO ONif'"ICADO m~ ~AP2 

Seguindo a orientação da Comissão Nacional PRÕ-COT, a In 

tersindical da Paraíba realizou este ano no municipio de SAPE, 

uma ampla manifestação unitária, congregando quarenta e um sin 

dicatos de trabJlhadores rurais e dezesseis entidades de classe 

da área urbana. Em presença de mais de seis mil pessoas foi a 

presentada a pauta de reivindica9s~s da Comissã':) PRÕ-CUT e nela 

tivemos contemplado o nosso pleitq _de_ reajuste salarial de 70% 

a partir de .maio, extensivo a todo o funcionalismo público fede 

ral. 

A realização de 19 de maio unitário já e uma conquistado 

movimento sindical, pois traduz de modo insofismãvel a vonta 

de do conjunto dos trabalhadores entre os quais os docentes e 

funcionár:i•os da UFPb, de const.cuir UNIDADE em torno de uma enti 

dade nacional que centralize e empreenda todas as nossas campa 

nhas. 

O 19 de Maio -Unitário da Paraíba deu vigor ao processo 

de organização do I CONGRESSO DAS CLASSES TRABALHADORAS e favo 

rece a construção da CUT . 

. \ ·· -:· \' ·., . 



"A P.SSOCIACAO E DE TODOS OS PROFESSORES" 
' 

(Trechos do DISCURSO DE POSSE da Dire 

toria recém-eleita) 

"Nossô estilo de atuação a frente da entidade baseia-se no e~ 

forço de aumentar a participação dos professores em nossas atividades. 

Porisso, conservamos no Programa a reunião quinzenal de diretoria aber 

ta a todos os associados cmm direito a voz. Estamos determinados a rea 

lizar assembléias-gerais sempre que os assuntos exijam. Manteremos, ao 

máximo, articulação permanente com as Secretarias Adjuntas dos Campi do 

Interior, realizando, quando possível, reuniões de diretoria nos mes 

mos. Nossas vistas voltam-se, contudo, para as reuniões noe · departame~ 

tos, onde podemos melhor estreitar os laços da associação com suas ba 

ses. 

"Somos conscientes do atual nível de mobilização dos profess~ 

res, ao mesmo tempo em que sabemos da importância das inúmeras tarefas 

do dia-a-dia. Nossa idéia é reunir o maior número poss{vel de colegas 

nas comissões de trabalho da associação. Sob uma coordenação da direto 

ria~ baseada no Programas as comissões cumprirão um papel valioso na i~ 

plementação prática das decisões coletivas, dividindo· ·muitas tarefas 

com os diretores da associação que não podem 3 em função de seus 

gos docentes, concentrar em suas mãos todos os encaminhamentos. 

encar 

"Se este é o estilo de atuação da diretoria eleita, seu espf 

rito é a disposição de por em prática o compromisso programático que 

assumimos durante a campanha, além do Programa. Este consiste em que jui 

gamos altamente prejudicial para nosso movimento a atitude incorreta de 

acreditar que nossas teses ee comprovam na medida em que outros erram, 

fracassa a diretoria, ou não dá certo uma decisão tomada. 

"As divergências de pontos de vista, que podem ser dirimidas 

em nossas instâncias decisórias, não são motivos para apostarmos no fra 

casso, omitirmo-nos ou entravarmos o cumprimento das deliberaçções cole 

tivamente assumidas". 



DIA 

13 

23 

15 

ATIVIDADES DAS COMISSOES DA ADUFPB-CG 

COf-tIS.SAO CULTURAL 

~s. a~iv~dades culturais que serao promovid?-~ pela 
ADUFPB-CG~ - no ano de 1983, terão como objetivos fundamenta­
-is o ·estimÚ16 ri criação artística local e o aprimoram~n~o 
cientifico-cultural da comunidade, além de congraçamento .. . 

dos docentes através de encontros festivos. 

Desta forma, a programaçao constará de apresent~ 
çao de temas polêmicos através de conferências, seminários 
e debates e de atividades a rtísticas engajadas no processo 
social. 

Atualmente, temos urna exposição de trabalhos do 
pintor BARROSO na nossa Sede Social. A sede está aberta a 
visitação pública, diariamente. 

CALENDARIO DAS ATIVIDADES CULTURAIS 

ATIVIDADE MENSAL 

05 

05 

06 

08 

09 

Forró do Funcionário 

SEMINÁRIO: Educação e Reestruturação· da Uni 
versidade. 

PALESTRAS: Educação Popular 

CICLO DE ESTUDOS: Papel Social da Mulher 

TV- · . - - --

11 CICLO DE ESTUDOS: Sa úde 

Apresent~ · 

cão de· fil 
~ --- . mes, mus~ 

cos,peças 

teatrais, 

aniversa·­

riantes do 
.... 

mes. 

24 12 



CAMPANHA SALARIAL DO SERVIDOR PÚBLICO 

.\ ,., •. - . i ' 

,. ___ :,. .. : : : ' 

Desde a reali z a ç ~o do I Enco n tro Nacional de Servidores PGbl! 

cos Federais, no começo do anc;L~: nossa associação vem intensificando as 

aç5es conjuntas com todo o f uncionalismo em prol de nossas reivindica 

çoes comuns. 

Partic.ipam·os do . O_i .a · N-ac i on a l- e-e ·pTotes.to (_13/05/83), realizan 

do., __ com a · AFUF, o - ATO POBLIC.O .nesse-- dia e também participamos de um de 

bate na - Câ-mara ···-cfe V·er-ea--dores. Distribuim-os · 3 ;000 p-a-n·fl ·etJos na vespera 

d o d i a d e . a p r-o-v a -ç ã o ··d ·o -D-e-e r e t o - L e· i- 1 • 9 8 4 n o e e n t r o d a c i d a d e , n o s q u a i s 

di-vul.gáva-mos à. _C.omu-ni·dade a pa:ut·a · mínima· de reivindicações do funcio 

nalismo pGblico feder6l. 

--.,·· .. 
'--:-(. 

NOSSAS REIVINtiICAÇÕES 

01. REAJUSTE-SALARIAL OE 70% A PARTIR DE MAIO. 

02. O~REITO A SINDIC ALIZA ÇAO • 

03. 13 ~ SALARIO PARA OS "EST ATUT ARIOS. 

04. REAJDSTE SEMESTRAL. 

05. ENVIO DO EST ATU TO Díl SERVIDOR POBLICO AO CONGRESSO~ 
í~ ( . 

~ • i _i ~ .· 

O j_o:cnal ,.-i" ::::::-,. Pat11 oH ·- .. . ., ....,. __ ,.OJ . ..L1. • ?- ~,~, -• !;' r! ,:-:,. 11 \.~ · .. .L Ç-... 0 •~-.. ..... fe 

.sC'-:c l j_ /3 ~'.e: (:.o Co-~1..-::r:.:: r-] ·:; o ::·~:~··. et,.Y:·:.r:J_ ·:;~·:.e :.2.··r:-; :~ :J'.-~ :J :J :; ::':.--1.::·:1.n.:.r- n. 
" ,,, ' ,-.,; ,,, 
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O P I N I Ã O : 

OS PROFESSORES E O '1 CONGRESSO DAS ·CLASSES TRABALHADORAS 

Tem sido uma constante no processo associativo da nossa 
c a t ego ri a prof i s s i o na 1 a pro c u r a d E. um a r e a 1 a p-r o x i ma ç a-o e d e , ·u n i 
dade com outros segmentos de trabalhadores. Assalariados que so 
mos a serviço do aparelho de Estado, adquirimos, no curso de re 
centos campanhas, - a consciência do potencial e das limitações do 
nosso movimento» de nossas entidades de classe. 

Nossas reivindicações ganham maior força se incluídas 
no rol das- pspirações do conjunto do funcionalismo público . dos 
assalariados e da sociedade brasileira de modo geral. Ainda que 
nao percamos de vista a necessidade de que prossigamos ~ muitas ·d a s 
vezes ; objetivos específicos . temos a clareza de que ~ isoladamen 
te, enfrentar2mos grandes obstáculos a transpor. 

A criação da ANDES, Entidade Nacional dos Docentes do 
Ensino Superior. a reativação da Federação dos Servidores Públi 
cos Federais $ no qual se formou uma ampla Comissão de Mobiliza 
ção, além da perspectiva de filiação a Confederação dos Servido 
res Públicos do Brasil - CSP B - 9 orvanismo que congrega 808 enti 
dades do funcionalismo ~ sã o p a ssos que concretizam um caminho no· 
sentido da confluência , de ~sforços num determinado campo. 

Outras questões . mais abrange.ntes, colocam-se ainda p~ 
ra nos. Questões que exigem para o seu solucionamento um nível 
de articulação e de organização mais elevado. Pressupõem o equ~ 
cionamento das expectativas de uma gama muito extensa de trabalha 
dores na área do direito ao trabalho, das políticas 
rias ; fundiária ~ snlarial e econômica de nosso país. 

previdenci á 

Daí a relevância de um espaço comum de discuss 8o no 
qual estes problemas sejam ventilados~ propiciando deliberações ' 
conjuntas. OI Congresso das Classes Trabalhadoras - I CO~CLAT 
a se realizar em agosto deste ano, cumpre um papel de maior impo! 
t â nciap ensejando uma oportunidade aguardada há muito tempo por 
n6s. Este Congresso se preparado ~ atrav~s de ampla discuss~o, nos 
sindicatos e associações de classe, deverá se converter no forum 
democrático, por excelência de todos os que trabalham em nosso 
pais. Desta preparação: dependerá , certamente , a representativid9 
de do evento e da Central Onica de Trabalhadores~ a CUT, que se 
pretende construir, autônom a do Estado e dos partidos, por inicia 
tiva das bases do m\ vimento sindical. 

Wagner Braga Batista 



A REESTRUTURAÇÃO 

-POR UM DEBATE ºAMPL() . 

Nossa Associação vem acompanhando de perto a e volução 

Gltima do -~rit~~projeto do CRUB sobre a reestruturação das Univer 

s id2tdes. 

Divulgamos no dia 13/05 ~ pela imprensa, Carta Aberta 

Corr.unida de, na qual valorizávamos declar2.ção do Reitor Berilo Ra_ 

mo s Borba ~ manifestando sua disposição de consultar a Comunidade 

Aca·dêmica sobre o referido ante -·projeto º Na Carta, sugerimos ao 

Magnífico Reitor que se realizassem · discussões '., $.~-~ir{áríós, simp§_ 

sios e congressos capazes de colher subsídios oferecidos pelos 6~ 
gãos deliberativ6s superiores, pelos d~partamentos , al~m dos pr? 

duzidos ·pelas entidades de r e pre sentação dos professores , funcio 

nários e estudantes da UFPb . 

PRECISAMOS INICIAR AS DISCUSSÕES 

A ADUFPb ·~ CG vem divulgando o documento do CRUB e outros 

subsídios. A diretoria tem se deslocado aos Campi do Interior , e 

j~ os departamentos do Campus II começaram o debate sobre o ante · 

~rojeto de · reestruturação. 

Conjuntamente com o DCE, participamos de um d e b a te J n o 

Auditório do IAPAS sobre a reestruturação. E temos programado rea 

lizar, no Campus II~ nóv~ discussão sobre ó tema. 

A LUTA PELA AMPLIAÇÃO DO PRAZO 

Soubemcis que o ·cRUB comunicou a Reitoria um prazo de 

30 dias :; a contar de 04/05/83 ~ f _ixado pelo MEC, para o recebimen 

to das sugestões. De imediato, dirigimos ofício ao Magnífico Rei 

tor 9 conclamando para que convoque o debate e fazendo -o ver da 

exiguidade do tempo e s o licita nco ampliação do mesmo, enviando có 

pia a todos os departa me n t o s ) Cons e lho s de Centro , CONSEPE, CONSU 

NI e a ANDES. Encaminhamos recomendação aos departamentos para 

que 9e posicionassem sobre o problema do prazo e enviassem mani 

festações escritas a Reitoria, o que já vem ocorrendo, a hora de 

fechar . esta edição, com os departamentos de Mec~nica, Educação ~ 

Sociologia e Agrícolaº 



. 
ANTEPROJETO DE LEI SOBRE O NOVO RE.GIME A SER APLICADO AS .· JNIVE~S!DAnt.) 

·! i FEDERAIS ._:,. ~: ·-1 .. ·;, ~..i :_. :-

; : '; 

A n ã't i. s ,e. . -F e i ta n e- 1 a .,l\ P U F PR em As s é m b 1 ê i a ·,: r e a ti .. z a d a em . 1 2/ O 4 / 8 3 no C e n t r o 

Politecnic 
... . ; ~ \ .. 

(Is nrofess·ores ;has ,Universidades Publicas ~rasileirar'i no fi 
n-al do ano passado · 'p'aral i --~ara.m suas atividades como : recurso extremo de· 
s e e o n t r a p e ·r em a o s i n t e n t o s d 0 ,,. ~ 1 E C r a r n i rn 11 l a n t rJ r . ; 1 n b r D e e r é t'<, - 1 e i , a s 
C h a. rn a d a S li p r e w• C O n êfi C õ é S ai p (, r ri , a. l' e ~ S t r U t U r a (' ã O d a u n i V e r $ i, d a d e .7 C o n s u b s 
tanci adas no que se -denominou ºorc 211;ent0 ol Óba 1 u e · 11 desvi ncul.ação do 
DJ.'.SP 11

• 
. :··. 

Na ~poca, o ~ovim~nto docente considerou ·~stas or~-condicões 
como caminho para transformar~~ universidides feder~is aut~r~uicas em 
funda~ õ e s q 1 i q ui d a n d o d e v e_z 0 s.'. 2 5 % d o e n s i no s u r e r ·; o r o ú b U c o, .no B r a 
si-1. , 

Me s te senti d o . o r r e sente a n.t erro .i e to d e l e i e to ta. 1 mente i na 
ceitãvel - pela · cOMunidade un~v~~sitâria brasileirR · oelas r~zoes adianti 
exposté!s. 

R e o e te e s te :- â' n te r r· ó i e to rt S· ri a 1 f a d (Hi a s ,: p r é ~ e o n d i r. õ ~< " e o n s ta n 
t e s d o s a v i s os 4 7 3 e 4 7 4 d o ~f E C • P n ;- o a e e i ta e ~ o d e s t 2t ~ 11 

~ -l~ e , e e n d i ç õ e s -rr 
-: onstou da ~iAUta de rei nvi.di ;C,,ações . do movimento· :d'oceri't0" du/an tE, íl :Ul ti " 

me1. 11 re-ve das -üniversid~des
1 

·~u 'fârouic t'.:\S , a (lual · sõ ·che'<1 '0tf ~',r'o fi m di.:1,nt e 
do .. co·" .Jrroriisso· escr·ito 'nss .ih-~ido

1 

nelíl Exrna . . ra. ii'ni"str·K-. t 'stt~r de· . Fi 
0~e iredo Ferraz (conforme Carta d0 nresidente da rvoE~) nos se~uinte~ 
terr- ios cuanto ã reestruturação: 

' ' ' 

• JI :( -. • • ) q u e o p r o j e t o s e r i a t r a t a d o d e r, a n e i r a a 1 o b a 1 , · n r :) 
rn~is se destacando as rr~ - condições~ e 0ue alguns pontos dos ílvisos 473 
e 474 e st ariari ,j~ suoerados . como nor exerirlo a nerdíl do reajuste :,e 
mestral dns fundnções. Garantiu a participação da co~unid~de universit~ 
ria e~ todo o ~recesso e que o projeto final seria enviado ao Con9ress 6 
ílacional ~ sob~ formA de projeto de lei ~ ~ ser vot~do, e não de decreto 
-1 e i . 

Por outro lado. o ant eproieto in explicavelmente não contemola 
nenhuma das suqe~tões contid J s no docuMento sobre a reestruturaç~o _da 
Univeisidade elaborado nel a ~No; ~ e enca~inhado ~o MEC~ docuMento este 
aue foi fruto de UM~ a~ola e de~ 0r ad~ tons01t~ ao conj~nto _dos docentes 
de todas as universid~des do phl s. 

t n e s t e s e n t i d o 0 u e o 'n r e s e n t e a n t e r r o ,j e t o s u r r r e e n d e o s p r .Q_ 
f e s s o r e s 5 n a m e d i d a e ri o u e r e n i o n ê. 1 i z. r1 ~ s U n fv e r s i d a d e s ! a l t e r cm d o c1 
11 o r d e~ a d r1 i n i s t r a t i v a -; f i n a n e e i r a ~ o é\ t r i r10 n i A 1 e d i s e i n "i i 11 a r •· 9 r e d u z i n 
do a reestruturação d~ universida~e ~ ouest~o de areament o e administri 
ção dE Resso~J c6mo se outras ouestões bâsicas ~otivo das lutas reivi~ 
dicRtÕrias d~ rnovi~ento docente ~ entre as ou~is destAcamos: a democri 
t i z a ç ão d o p o d e r · d e d e c i s â' G 9 ; , r. i-:i ; - r! ;·, J~ ; _ . d ;~ t, 1. él · e n r r e i r a d o e e n t e u n i f i e a 
d2 e da est?.bilidade funcional 9 be~ como R ou estão cio ensino publico 
aratuito e de mais verbas narR ~ educarão e Desquisa - n~o de ·e ssem ~ 
cornpãnhã .. la. 

nuanto a c~rreira docente. o presente Anteprojeto s e trans 
f o r r• a d o e rn 1 e i 1 i q u i d a c o rr- ~ i s o n o m i ;i s º 1 a r i r\ 1 • r ~ e s mo o ~11 E C q a r a n t i n 
do os salãrios inic1íll e final da carreira (art. 3 ) ~ a possibilid ~d~ 
de or~tificações (previstas no art. 18) abre esraço par?. a · queda de. is 0 
nor.ii a sr1.lArial em todos os niveis. 

Alew disso . o fato de ns qrnti~icações não serem incorpor~da s 
ao salãrio dirninuirã sensivelmente os proventos dõ ~oosentadoria. 



ruanto aos reai~es de tr~b~lh0 ~ e5tes fica~ nelo ~nterroieto 
sob a total respons~bilid?de das universidades ~ não se oarantindo as 
c0nquistrls do maoisterio superior .. eshecificamente a dedicação inte9r·a·1 
e exclusiva que tem sionificado u~ nrõnde avanço parry a profissionnlizn 
ç~o docente e nara a melhoriR do ensino e pes~uisa na~ IES brasileiras~ 

0 art. 17 est~belece limite de nastos co~ o resso Al ~bran ne n 
do dois nerlodos orçamentãrios. t de se oernuntar como as u~iv ersid ade~ 
ir?o proceder quando faltar recursos a p?.rtir deu~ determihndo mês f~ 
ce ã inflação c,alopante que nssola ·este · o~is e ainda o disposto no ~rt-. 
12 do anteprojeto (que impede 6nus ~dicional ao Tesouro NAcional) ? 

O anteprojeto não esclarece sufici~nte~ente a q~estão orça ~e n 
t ~ri? ~ isto e, não se rrevê à vérdnde orçamentãria, exiaência funda~ en 
tal paríl ~ existência de ~utarnuias de rebime eSnêcial. s6 a verdadf 
o~ç amentãria - le~ando e~ considetac;o as ~u~arquias de regime especi~l. 
Soa verdade orcamentãria - lev~ndo em consider~c~o as reais necessid~ 
des financeiras ' da universidade numa economia em crise pôr uwa alta t~ 
x~ de inflação - aarante ~ sobreviv~nci~ material das universidades. -

. . Por fim, ~ importente dest~car aue o art. 17 ~ parãqrafo 2 ~ re 
tir a ~ ~~rnestralidade das fundacões. E airida oue este antepr6jeto res ~ 
suscita a fi~ura do nrofessor colaborador (~nora batizado ~e ''extraordi 
nãrio'' ) ~ o ~ue levanta o esnectro do rrofessor horista e de todas a~ 
consecuências disso para o ensino superior. 

Diante disso tudo . narece fundamental aue se amnlie Q 
e que nao se atrooele assunto de t~o vitnl importâncic1 para o 
do ensino superior oublico no Prasil. 

debate 
futuro 

Neste sentido ; seriíl um nrande passo se o Conselho Universitã 
rio convocasse urna Assembl~ia Universitâri~ para uma arnnl~ troca de opT 
niõ~s sobre o tema. 

X X 
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ORCAMENtos E ·· DEMOCRACIA : UFPB E J\DUF J ncHs CASOS! ., ; . . ' ' ' 

Por João Tertuliano 
. em Maio de 1983 

Pàrtirido do Óbvio - UFPB e ADUF modificaram seus procedime nto s · d e ci 
sõr·.i'os ·nós Últimos anos - pretendo seja_ discutida a descent r a lizaç ão 
orça~etitária em· voga ~tualment.e na UFPB . e, va.gando indecisa na ADUF ." 
Em outras palavras, pois acre.dito que a democracia pressupõe legi t_=i:_ 
midade e lealdade a prin~Ípios, acredito que a UFPB tenha se democra · 
ti zado nos Últi~os ano~,1 ~?incidentes com a história da ADUF ou não~ 
ma s a ADUF de eidstência recente . e vacilante ainda é regida por pri~ 
cípios autoritários, por .. mais que çlesej emos esconder isto. Vamos aos 
fatos. 

; ., 

A questão orçamentária foi . levantada na ADUF na Última·gestão, acon 
tecida 'de ··maio 'dé '' -19;8 2 ~tê abril de 19 8 3: as diretor-:ir.J:S Social~Es 
pár.tiva (25% da arrecadação hoj e -totalizandc. Cr$ 620 mil) e · Cultu 
ral-CientÍfica (ól salário mínimo, hoje Cr$ 30.600,00) apresentaram 
e tiveram apr~vados _ seus orçamentos, que sofreram algumas dificulda 
des pra serem cumpridos. A atual diretoria, e lei ta -pra até abril de 
1984 ·ainda · n~o se pronunciou sobr~ a questão orçamentária, integram 
esta ( direção antig~s diretores re-eleitos e confessos inimigos da 
descentralização orçamentária, que entre outras realizaç-Ões, permi:_ 
tiu a implantação da SEDE SOCIAL (embrião - da futura SEDE CAMPESTRE) 
e, uma .programaç~o cultural periódica (hoje eng~rdada com um tra b a · 
lho científico de SEMINÃRIOS E DEBATES _pela nova diretoria )i Do e x 
posto acima nota-se que mais de 70% das verbas da nossa ADUF foram 
ga stas sem prévio orçamento, embora sejam consid~radas grosso modo 
despesas Óbvias: funcionários, viagens, impressos, correspondências, 
e tc. 

Na UFPB a questão é mais antiga e, pelo que sei, os orçamentos vem 
s e ndo respeitados até o momento. 

As tais despesas Óbvias levaram a esta pérola de afirmação na propos 
ta de Relatório de Diretoria a ser submetida a Assembléia Geral por 
que o Conselho de Representantes no início de abril devolveu pra que .. , ..... ~ ,.,, ,.. ... 
f(?_~se completado . e obtido consenso em alguns pontos. Afirma a citada 
proposta de Relatório: 



• • • 
71 :s s ta ativa parti6ípação lhe:. v~Úeu o p;ivil~i:tJ de -, trt~:i~~;:···,a Ex e 

cutiv a da Comissão Intersind!cal da Paraíba e de fazer parte da Cern i s 

são Sindical deste E~lado que esteve na reunião nacional da PRÕ-CUT 
em Bras ília, nos dias 10-12/10/82, onde defendeu as bandeiras específ~ 

cas do movimento docente e lutou com afinco pela renovação?º sindica 
lismo brasileiro. Diga -s e , de ·passagem, que foi gr~ças a ~s~a ·decidid~ 
participação, que · a ANDES obteve o direito de ini~grar -a Cofuissão Na 
cional Pr6-Cut com· dir~ito a voz e ~oto'' ... -

Não me parece 6b~io ºque o a lugu e l da ~EDE · sdCIAL, hoje Cr$ 100 mil , e 
uma programação cultural, n a época Cr$ 23 mi"l, seja ·culpada do fracas 
so sindical mostrado pela Última ·gestão, mas o que d.izer ·:~a nossa ADUF 
levando a ANDES ·de réboque como pret'ende a pérola negra acima. · Hoje , 

passagens aéreas pra os ri~cõe s s ui · sudes t e custam mais de Cr$ 100 mil 

e, as prioridades de aplicação das nossas verb~s aind~ não foram dis 

cutidas de publico, embora a experiência 82/83, da qual participei c o 

mo Diretor ,· cultural-Científico, tenha deixado instalações, equipan:e~ 

t o s e ~xperi~nciai nunca ousados antes. Co~ a ~iiavri, hoss os s 6cicis . 

Arrematando, repito o que afirmei na eleição pra diretoria passada 

fi z o posição~ diretbria ~oje eleita: os orçamentos ~as Diretoria§ ~ s~ · 
cia l - Esportiva, e· Cultural-Científica devem ser mantidos · e, esta pr2ti:._ 

c a orçament~ria deve ser extendida ~s Secreta~ias-Adjuntas dos ~amp i 

do Br ej o e Sertão. PROPOSTA DE DIVISÃO DO BOLO: 25% pra Social-E_spo~_ 
tiva, 5% pra Cultura l-Científica e, · metada da arrecadaç~o deve voltar 

aos campi do interior pra ga rantir despesas mínimas com 

eia, impressos, fotoc6pi~s ~ viagens, etc. 

,_·;,•_·~=(• ~,-~ ... '-.1... : .""'(J e ;-::-. 1-1-_·, (_1_.r·,:. ,.:i ,., ·,,·,-.o •~ ·-) ...... ~ ,., ·- Jo~ ~ 
- • ·- - - - · 'V - - · • . ,.) .;. : ..;. '- .!. \.., ,-::> ;;j • .. ) -'· . ::.v u Tort ul:L:no , no .--;_i ~t -S dá ,, ~:~~:.o , 
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nA PRISÃO DE NOSSOS COLEGAS'; 

Denunciadas j em nossa Assembléia do dia 17 passado ; as 

prisões de 05 estudantes~ professores e funcionária, colegas de 

nosso Campus II ~ logo em seguida. es~ivcmo~ em Comissão reunidos 

com o delegado da polícia federal _ responsável pela instauração 

de inquérito. 

Emitimos imediata nota~ comunicade ~ assinalando, em 

nosso posicionamento ~ que: 

1. A prisão destes estudantes 7 professores e funcioná 

ria , com base na Lei de Segurança Nacional 5 cons~~t~i 

uma flaf.?:rante viola(?ão de um direi to elementar da pe?.. 

soa humana de se organizar livremente e possuir suas 

idéias. 

2. A manutenção destes colegas detidos em cárcere ~ com 

base em dispositivos legais herdados de uma êpoca ' 

negra da história , configura uma injustificável pr~_ 

venção, posto que s20 cidadãos que exercem ativida 

desregulares , com endereço fixo e gozam de idoneida 

de ilibada. 

3. A comunidade acadêmica se sente constrangida repudi 

ando estes ~tos de violência e arbítrio que ~ segur~ 

mente, não contribuem com a propalada intençâo de 

promover a abertura democratica. 

4. Causa ··nos apreensã0 o estado de saude da. colega Mar 

ly de Castro j gestante que exige atencão e cuidados 7 

medicas especiais. 

5. Como parte de nossos pleitos exigimos o fim do apar~ 

to repressivo~ da Lei de Seg,,· - ·--ça Nacional e de to 

dos os resquícios de medidas excepcionais que propj 

ciam a prisão arbitrária de cidadãos brasileiros. 

Continuamos acompanhando a situação dos nossos colegas, 

brindando ~lhe SOLIDARIEDADE : 



SOLIDARIEDADE 

Num moJimento espontâneo ~ um numeroso grupo de familias 

tomaram posse das 3050 casas existentes no Conjunto Alvaro Gau 

dêndió entre os dias 18 e 21 de Março ~ltimo. Sem obras de infra­

~~trutura~ apesar da~ den~ncias de que h~ recu~sos destinados p~ 

ra as mesmas., o conjunto_ hoje chamado de ?'MALVINAS n_; abriga cer 

ca de 3.000 familias em precárias condições~-

As mais representiiivas entidades de Campiha Grande se 

sotidarizaram com os moradores ~ criando um Comfti de Apoio ~ ex 

tensivo também aos agricultores de Alagoa Novaº Deste Comitê faz 

. ;· ~-p a -P te ~ d e s d e a p rim 61: r a hora" a A D U F P b · , C G a o la d o d e 5 O outras 

entidades I entre elas ~ a Comissão de Justiça e Paz ~ a Intersindi 

cal ~ DCE~ UCES~ Coordenação dos Clubes de Mães _ partidos politf 

aos ~ SAB's e Sindicatos. 

O Comitê vem funcionando tanto através do trabalho de 

uma Coordenação quanto· pelas reuniões plen~rias que 3 desde a três 

semanas s vem ocorrendo na Câmara de Vereadores de Camp1.:na Grande 3 

todas às quartas ·"[eiras às 8:00 horas da noite. 

ALGUMAS ATIVIDADES DO COMITE 

As principais açoes encetadas pelo Comitê de Apoio 

juntamente com a Comissão PrÓ -·Associação dos !!oradores do Conjui_!:__ 

to .°' foram as seguintes : 

- Envio de um telex ao Secretario de Saneamento e Habi 

tação do Estado da Paraiba? convidando · o para um debate p~blico 

com o objetivo de discutir a situação do conjunto :, a pol{tica ha 

bitacional do governo estadual ~ além de outros assuntos que ele 

julgasse conveniente. Não houve respoBta do Senhor Secretario ; 

- Audiência com sua Excelência o Governador do Estado ~ 

na qual :oram apresentadas as principais reivindicaç5es dos ocu 

pantes do conjunto da qual participaram dois dos ocupantes · 

Elaboração e difusão de um panfleto contendo as rei 

vindioaç5es dos morado~es _· 



~ ·, 

,, . 

Divulgação periódica através da imprensa campinense J 

das precárias condições ~xistentes no conjunto ~ particularmente ' 

quanto ao fornecimento de água ~ impedimento de entrada de ve{cu 

los ~ precárias condições sanitárias ~ não existincia de posto m~di 

coem fun6ionamento e . natualmente 2 o cerco policial · 

- Atualmente está em andamento a realização de um CENSO 

dos moradores do conjunto ~ o que permitirá conhecer aspectos fu~ 

damentais da situação daquela população. 

Recentemen~e~ as condições de moradi~ no conjunt o me 
i 

lhoraram um pouco com a r~tirada de parte da cerca de arame f ar p~ 

do e ·abm a saída do destapamento da Políci a Milit ar& 
. ' i·, 

A situação hoje no conjunto é ainda de incerteza par a 

as 3.000 . fam{lias que necessitam de umo c as a para morar e nã o sa 
.·.,,• 

bem qual ,· serâ 3 rea lmente_;~J. o encaminhamento que o Governo dará P C}. 

ra regularizar sua sit~dção. H~ 3 de certos a determinação d e man 

ter o que foi conquistado 

~--.,-,..,·y··., c~ R"trprr,)T' PRic-/I"(. ·r-:, rt ,'\ "QT"•I n,·aÁRTA., E·~· C·n1Pr I ., .. , .l1... ·,L: ,.,, .E,t-:, ~1,.1..:., ~ '·~ .... A .. 1. uv..:.:.i .:) .h....'i.. .. • .L .1. ..J. -~~O ·t .l"' t ~'i.J. ; }J.fa, 

DO P.A.?i.A.I<)A ~UAHDO ::axEn.CIAH DL1EI TO LIVIG ?~il:·:IFESTJ..ÇÃO PT J~X.I iJ3 

LI~J~RTAÇ.Tl.O DUIDI ATA ff~PUDIA}JJO 'J:::~./ TATI VA EEQ'C.~JJlà.1].B": .. rTO 13t' PT 

L'.JIZ PL ~-Gli~LLI ROSA PHESID3}~11E A2·-illES 



Associação de Docentes da ADU FP' Mi b c·· J?~i~lil.,~ . 
Uf Pb de Campina Grande · • ,. .. " '-, 
RUA. APRIGIO VELOSO, 882 - ~~~OCONGO - 58.100 - CAMPINA GRANDE - PB 

DEMONSTRAÇ,'l\O DA CONTA RESULTADO PERIODO 01. 05. 82 a 07 .04. 8 3 

---------------------------------------------------~-----------------------
D I S C R I M I N A Ç Ã O _NO MtS ACUMULADO 

--------------------------------------------------~---. --------------------
1 . RECEITAS 

Mensalidades ADUFPB .....•... 

Diversas .................... 

2 • DESPF.SAS 

\ 
Folha de Pagamento 

IAPAS •.••.•.••••••...•.•••.. 

FGTS .•.•.. •••••.••...••.••••• 

Serviços de Terceiros ...... . 

Jornais e Revistas ......... . 

Passagem Aérea' ......•....•.. 

Viagens e Ajuda de Custo .... 

Correios e Telefones .......• 

Mensalidades Ande s 

Impressos,Material Expediente 

Copia Xerox ................ . 

Outras Diversas ............ . 

Despesas e/Esportes ........ . 

1 Despesas C/ Compras Cordeis 

Contribuiç~o Intersindical 
-

Comis s ão Cultu~al ......•.... 

Despesas C/Nan Equipamentos .. 

13 SalarioF ................ . 

Gratificação a Funci~narios .. 
Férias ......... : ........... . 

Despesas c/Congress-0 ......•. 

Despesas e/Organização Cursos 

Despes as e/ Confraternizaç~p _ .. . 

PIS S/Folha de Pagam~nto .... . 

Despesas Sede Social 

Remessas Numer5rio 

Aluguel 

3 . RESULTADO DO PERIOOO ........ . 

)..l!-81.QOJ.,68 

1.236 .984,00 

244.017,68 

1.265.184,57 

41.800,00 

· 14. 9!>5 ,oo 
5.01 6,00 

51. 900 ,oo 
89.881,00 

352.851,00 

57.258,00 

1s.1s 1,oo 

112.4l\0,00 

' 60.86 0,00 

8~4 S0,00 

22.845,00 

4.0 0 0,00 

20.000,00 

20.900,00 

378.480,00 

8.397,57 

306.750,00 

106.750,00 

200.000,00 

( 9 O . 9 32 , 89) 

5-i-710. 345 ,49 

5.391.?20,64 

319.124,85 

4.361.069,83 

538.380,00 

159 .161,00 

60.225,00 

228'.600 ,00 

264.531,60 

654.356,46 

205.604,78 

14-1.272,92 

613.840,00 

340.792,00 

35 .905 ,ao 
102.476,50 

82.900,00 

25 .130 ,oo 
39. 30 2, O O 

72.068,00 

15.000,00 

62.700,00 

20.000,00 

100.947,00 

499.332,00 

23.568,00 

66 . 580,00 

8.397,57 

1. 397.4 5 3,70 

509. 45 3,70 

888.0 00,00 

(48.178,04) 

---------------------------------------------------- u--------- .-------
Campina Grande,07 de abril de 1983 Francisco Sal~ Azcvedo(Te c.Cmt.1820) 



Art. 19 

Art. 29 

Art. 39 

Art. 49 

PROJETO DE LEI N9 1.657-A, DE AUTORIA DO DEPUTADO OTACÍLIO QUEIROZ 
(MDB/PB), QUE AUTORIZA O PODER EXECUTIVO A INSTITUr,. A "FUNDAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE, 

"O Congresso Nacional decreta": 

Fica o Governo Federai autorizado a instituir a Fundação Universida 
de Federal de CAmpina GRande, com patrimônio e personagem jurídica­
de direito publico, com sede e foro na cidade de Campina GRande, nó 
Estado da Paraíba. 

- A Fundação Universidade Federal ô.,~. , ·~ ·. - -~- Grande serã integrada .,. ~ 
lo Centro de Ciências e Tecnologia e demais instituições antes st· 

bordinadas ã Universidade FEderal da Paraíba (UFPB) sedi.:ida na~. ci 

r.:~des de Campina GRandc ., e de Areia assim discriminadas: '.t\ 

I - Faculdade de Engenharia Civil; II - Faculdade de Engenharia El'é 
trica; III - Faculdade de Ciências Sociais; IV - Faculdade de Ciên-=­
cias Econômicas; V - Escola de Agronomia do Nordeste; VI - Escola ' 
de Processa~nto de Dados; VII - Escola de Meteorologia; VIII - Ci 
elos Básicos de Ciências Econômicas e de Engenharia; IX - Cursos de 
Pôs-Graduação em EngenhariaCívil, Engenharia Elétrica e Engennaria' 
de Sistemas. 

- O Patrimônio da Universidade Federal de Campina GRande serâ consti­
tuído por: I - recursos orçamentários que lhe forem consignado~; ' 
II- doações e legados; III- recursos de outras fontesº 

PARÃGRAFO 

- A Fundação T''1.iversidade Federal de Campina Grande serã vincli.lada ao 
Ministério de Educação e Cultura, que promoverá nos termo~ de Esta­
tuto baixado por Decreto do Presidente da República, à sua instala­
ção, incorporando-lhe a Universidade Regional da Nordeste e Faculda 
de de Medicina de Campina GRande, com os seguintes cursos: Serviço­
Social, Letras, Licenciatura em Química, Física e Matemática, Estu­
dos Sociais, Pedagogia, Ciênc~ .. P~ Jurídicas, Administração)} Química' 
Industriai-, Engenharia Química, Odontologia, Ciclo Geral, Emferma­
gem, Engenharia Mecânica, Licenciatura em Ciências Biológicas, Far­
mácia e Bioquímica, Ciências Contábeis, Comunicação Sociar, Obras' 
Hidráulicas, Saneamento e Movimentação de Terras e Pavimentação, 1 

a.~.êm dos ministrados pela Faculdade de Medicina (FMCG). 
ONrco Os Estatutos da Fundação autorizarão a Universidade Federal 

de Campina GRande (UFCG), por intermédio da sua Reitoria, a protID -
ver os necessários entendimentos .. Gorn a Prefeitura Municipal daquela 
cidade ·sobre a forma de doação do patrimônio da Fundação Universida 
de Regional do Nordeste (FURNe), e com a Saociedade Mantenedora da 
Faculdade de Medicina de Campina ~rai.,.de, com a mesma finalidad_e. 

Art. 59 

Art. 69 

Art. 79 

Art. 89 

- Os Estatutos deverão preverque, no período inicial de instalação da 
Fundação mniversidade Federal de Campina Grande, o diretor do Cen­
tro de Ciências e Tecnologia da UFPb exercerâ, cumulativamente, as 
funções de 'Reitor da Univeràidade, em caráter temporário. 

- Ests Le.: serã regulamentada no prazo de 120 (cento e vinte) dias a 
contar da sua publicação, mediante estatuto proposto pelo Ministério 
da Educação e ouvida a Procuradoria Geral da República, baixada pe­
lo poder Executivo, mediante decreto. 

- A presente lei entra em vigor em data da sua publicação. 

- Revogam-se as disposições em contrário. 
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